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DESAFIOS DA GESTÃO EM SALA 
DE AULA E A CONSTRUÇÃO 
DE UMA COMUNIDADE DE 
APRENDIZAGEM 

RESUMO

O objetivo deste artigo é refletir sobre a importância da gestão da sala de aula e o estabelecimento 
de procedimentos, regras e rotinas para fazer com que ocorra uma maior interação e participação 
dos alunos durante as aulas de forma que eles se responsabilizem pelos seus comportamentos e 
se tornem sujeitos ativos no processo de ensino-aprendizagem. A organização do espaço físico é 
fundamental para a realização de tarefas em grupo, o que contribui para melhorar o nível de par-
ticipação dos alunos, bem como o estabelecimento de procedimentos, regras e rotinas que gerem 
maior segurança, evitando mal-entendidos e promovendo ganho de tempo de aula. Desta forma, o 
professor amplia a participação dos alunos e faz com que todos os envolvidos ajudem na construção 
de uma comunidade de aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão de sala de aula; Regras e rotinas; Aprendizagens significativas; Co-
munidade de aprendizagem.

INTRODUÇÃO

Ensino e educação são conceitos diferentes. Segundo Moran (2013) o ensino é parte da 
educação formal onde são adquiridos conhecimentos específicos (matemática, história, português 
etc.), construídos por meio de uma série de atividades didáticas organizadas. Já, a educação, deve 
promover a integração destes conhecimentos à valores adquiridos ao longo da vida, não apenas 
na escola, mas também através das próprias experiências individuais, das atitudes e ensinamentos 
dos pais, da leitura, na conversa com os amigos e em tudo que os cerca de forma a construir um ci-
dadão mais consciente e completo, sem preconceitos, e capaz de usar esses conhecimentos para 
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a construção de uma sociedade melhor. 

Educar é ajudar a integrar todas as dimensões da vida, a encontrar nosso caminho intelec-
tual, emocional, profissional, que nos realize e que contribua para modificar a sociedade que 
temos (MORAN et. al., 2000, p.176).

Neste contexto, professores exercem um papel fundamental na mediação de situações de 
ensino através da implementação de práticas que promovam a construção de novos saberes e 
valorizem os conhecimentos dos próprios alunos de forma que as informações se transformem e 
gere novas aprendizagens. 

Segundo Paulo Freire (1979) “Ensinar não é apenas transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”.  Desta forma, é preciso que os 
professores estejam sempre atentos as diferentes linguagens para que consigam criar oportuni-
dades de ensino que transcendam a sala de aula permitindo que seus alunos se tornem sujeitos 
ativos no processo de ensino-aprendizagem. 

Lecionar no ensino básico é um desafio e uma responsabilidade ainda maior uma vez que 
se trata de uma geração que vive mergulhada em um mundo, repleto de novidades, de novas tec-
nologias, novos programas e atrações. Assim, para que os professores tenham sucesso e motivem 
seus alunos para aprender, primeiramente, é necessário criar um ambiente atencioso, seguro e 
ordenado que promova aprendizagens significativas e, ao mesmo tempo, estimule o crescimento 
emocional e social dos estudantes através da construção de relacionamentos produtivos entre pro-
fessores e alunos e entre os próprios alunos. 

Weinstein & Novodvorsky (2015) propõe 5 princípios para uma gestão eficiente de sala de 
aula: a) o domínio bem-sucedido da sala de aula promove autocontrole; b) a maior parte dos pro-
blemas de indisciplina pode ser evitada se os professores estimularem relações professor-aluno 
positivas, implantarem ensino atraente e empregarem boas estratégias de controle preventivo; c) a 
necessidade de ordem não deve se sobrepor à necessidade de ensino significativo; d) os professo-
res devem ser “gestores de sala de aula culturalmente sensíveis”; e) tornar-se um eficiente gestor 
da sala de aula exige reflexão, trabalho duro e tempo.

COMO CRIAR UM AMBIENTE EFICAZ DE ENSINO E CONSTRUIR UMA COMUNIDADE DE 
APRENDIZAGEM

Um dos aspectos mais importantes quando o professor faz seu planejamento de aula e das 
atividades que serão desenvolvidas em sala está relacionada a organização do ambiente físico 
uma vez que esta organização pode afetar de forma decisiva a concretização dos objetivos de 
aprendizagem. O arranjo de sala afeta não só a interação entre os alunos, mas sobretudo no modo 
como os professores e os estudantes se sentem, pensam e se comportam. Segundo Steele (1973, 
apud WEINSTEIN & NOVODVORSKY, 2015) o ambiente de aula deve promover o contato social, 
oferecer segurança (física e psicológica) e abrigo, permitir identificação simbólica, promover instru-
mentalidade de tarefas e prazer. 

Assim, para que uma sala de aula promova aprendizagens de seus alunos e que seja ao 
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mesmo tempo eficaz, acolhedora e equitativa é necessário que o professor: a) organize os as-
sentos para que os estudantes tenham uma clara visão durante aulas expositivas e que permita o 
rearranjo das carteiras quando necessário; b) posicione a mesa do professor (centro ou canto) de 
acordo com o tipo de atividade que irá realizar de forma a promover a interação professor/aluno(s); 
c) deixe áreas livres para permitir a circulação (caminhos para apontar lápis, acesso aos materiais) 
e evitar congestionamentos; d) disponibilize os materiais usados com mais frequência em locais 
acessíveis da sala (livros, dicionários, cadernos de atividades, folhas de sulfite/almaço etc.); e) or-
ganize e identifique as prateleiras e outras áreas onde são guardados os materiais/equipamentos 
para fácil acesso.

Ao planejar o ambiente físico é importante pensar também se existe algum aluno com ne-
cessidades especiais que precise de alguma modificação no ambiente e se terá necessidade de 
assento ou espaço extra para ser utilizado por outro professor ou auxiliar de sala. 

Em escolas com salas ambiente (uma sala para cada disciplina) onde os alunos mudam 
de sala a cada aula, a organização das carteiras poderá ser fixa para atender as necessidades 
do trabalho em grupo que está sendo desenvolvido na disciplina, o que não ocorre em salas onde 
são ministradas diferentes disciplinas e os alunos permanecem fixos ao longo de todo o período. 
Nestes casos, é recomendado manter a organização das carteiras em fileiras únicas de forma que, 
quando necessário, o professor consiga organizar fileiras duplas ou montar grupos com 4 carteiras. 

A localização da mesa do professor deve permitir a livre circulação dos alunos/professor 
e, ao mesmo tempo, facilitar o acompanhamento dos grupos. Desta forma, a mesa do professor 
poderá ficar em um dos cantos da sala, o que melhora a circulação ou, no centro, quando houver 
a necessidade de um atendimento mais próximo dos grupos. Espaços para mesas de apoio para 
organizar materiais coletivos também devem ser pensados, principalmente quando a sala não dis-
põe de armários com esta finalidade. 

Para garantir que estas salas sejam ambientes eficazes para aprendizagem é fundamental 
que o professor explique, logo nas primeiras semanas de aula, como os alunos deverão organi-
zar as fileiras duplas ou montar os grupos com quatro carteiras. Assim, eles saberão o que fazer 
quando for aula individual, atividades em duplas ou em grupos. Eleger alguns alunos para auxiliar o 
professor nesta organização pode facilitar este trabalho além de contribuir para que eles participem 
ativamente na construção desta comunidade de aprendizagem.

EXPECTATIVAS, REGRAS, ROTINAS E PROCEDIMENTOS EM SALA DE AULA 

A maioria dos professores acredita que seus alunos já sabem o que fazer e como devem se 
comportar adequadamente no ambiente escolar. Entretanto, para que seja criada uma sala de aula 
produtiva, focada no ensino-aprendizagem, é importante estabelecer normas, regras e rotinas que 
gere uma maior segurança, evite mal-entendidos e a perda de tempo de aula. Baseado nas expe-
riências relatadas por Rogers (2008), os professores devem capacitar seus alunos a reconhecer/
ser responsável por seu comportamento, respeitar os direitos, os sentimentos e as necessidades 
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dos outros e construir relações funcionais positivas. 

Ao pensar no planejamento de regras de sala de aula, Weinstein & Novodvorsky (2015) 
sugere quatro princípios que devem ser utilizados para reflexão: a) estas regras são razoáveis e 
necessárias; b) são claras e compreensíveis; c) são consistentes com objetivos educacionais e 
com o que sabemos sobre como as pessoas aprendem; d) as regras da sala de aula são coerentes 
com as regras da escola. 

Assim, seguindo estes princípios, algumas regras podem ser adotadas pelos professores em 
início das aulas:

Para estabelecer e garantir que estas e outras regras sejam seguidas por todos ao longo do 
ano é importante, já no primeiro encontro com cada turma, explicar quais são as regras da sala e, 
também, as normas gerais da escola, de forma muito clara e explícita. Cada aluno deve receber 
uma cópia das regras e, o professor, deve explicar através de exemplos cada uma delas e suas 
consequências caso não cumpridas. 

É muito importante o apoio das famílias no que se refere à disciplina. Por isso, o ideal é 
conversar sobre as normas e as regras no início do semestre para que eles entendam seus obje-
tivos e se responsabilizem em relação à disciplina. Quando necessário o coordenador, ou mesmo 
o professor, poderá ligar para os responsáveis, explicando situações específicas. Além de outros 
benefícios, a aproximação com as famílias permite ao professor conhecer a situação doméstica de 
um aluno, o que ajuda a entender o seu comportamento em sala de aula (WEINSTEIN & NOVOD-
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VORSKY, 2015). 

O estabelecimento de normas e procedimentos são bem-vindos. Baseando-se nas orienta-
ções de Weinstein & Novodvorsky (2015), seguem algumas sugestões:

Não basta ter regras e rotinas para evitar o mau comportamento. É preciso que o professor 
faça com que estas regras sejam cumpridas. Para tanto, é importante utilizar estratégias para lidar 
com o mau comportamento. Abaixo estão relacionadas algumas técnicas, propostas por Weinstein 
& Novodvorsky (2015), para lidar com comportamento leve ou grave:
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    Fonte: WEINSTEIN & NOVODVORSKY (2015)

Gritar com os alunos, humilhá-los diante de toda a sala, insinuar que tem uma família deses-
truturada, atacar sua personalidade são maneiras inaceitáveis para lidar com mau comportamento. 
Existem situações que fogem do controle e que, muitas vezes, reagimos de maneira impulsiva. 
Nestes casos, a melhor saída é se acalmar e adiar a discussão. Falar ao final da aula, impor pena-
lidades em particular e de forma silenciosa são algumas das possibilidades de reagir a esses com-
portamentos inadequados. Para encorajar, restabelecer ou manter um relacionamento positivo com 
um aluno difícil é importante elogiar seu trabalho, dar uma “tapinha” nas costas quando ele faz algo 
positivo, se aproximar deste aluno procurando conversar com ele alguns minutos todos os dias etc.  
Segundo Rogers (2008), quando pensamos nas consequências para lidar com comportamentos 
inadequados, é importante que o professor faça algumas perguntas-chave: a) a consequência está 
relacionada, de alguma maneira, ao comportamento perturbador? b) a consequência é razoável em 
termos de “graus de seriedade?” c) nós mantemos o respeito intacto? d) o que o aluno aprende a 
partir da consequência? 

O importante é que o professor saiba o que fazer quando o mau comportamento persistir. 
Segundo Weinstein & Novodvorsky (2015), existem alguns princípios para lidar com o mau com-
portamento. São eles: a) Preservar um ambiente de sala de aula seguro e solidário; b) Proteger o 
programa de ensino com o mínimo de interrupção; c) Considerar o contexto para decidir se, de fato, 
o comportamento em questão  é ou não inadequado; d) Responder de maneira oportuna e precisa 
a problemas de comportamento; e) Selecionar uma estratégia disciplinar ao mau comportamento 
que você está tentando eliminar; f) Ser sensível a questões culturais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo discutiu alguns aspectos comportamentais que interferem na aprendizagem dos 
alunos e no modo como o professor pode contribuir para a construção de uma sala de aula pro-
dutiva e focada na aprendizagem. É fundamental que todo professor em início de ano elabore um 
plano de gestão que contemple as regras e a rotina das aulas principalmente quando pensamos 
em atividades em grupo, muito apreciadas pelos alunos e extremamente motivadoras, mas que são 
diretamente afetadas pela indisciplina e comportamentos inadequados. 

Organizar o espaço físico, usar técnicas para evitar comportamentos inadequados e a ade-
quação na maneira de se comunicar com alunos e responsáveis são alguns dos desafios que 
devem ser analisados quando elaboramos um plano de gestão visando não só a aprendizagem 
significativa, mas que também contribua para o crescimento emocional e social dos alunos. 
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